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Marcas do Livro

Marcas de 
manufatura

Marcas de 
proveniência

Marcas de 
uso



FARIA, Maria Isabel Ribeiro de; PERICÃO, Maria Graça. Dicionário do livro. Lisboa: Almedina, 2008, p. 806. 

“Marca de posse: elemento que se coloca no livro ou
documento e que identifica o seu possuidor. Marca de
propriedade. Nota de posse, por vezes iniciada pela
expressão “sou de”. Ver Ex libris, Pertence, Super
Libros, Marca pessoal e Marca de propriedade.”



FARIA, Maria Isabel Ribeiro de; PERICÃO, Maria Graça. Dicionário do livro. Lisboa: Almedina, 2008, p. 806. 

“Marca propriedade: carimbo, etiqueta, selo branco
ou outro distintivo, que identifica um documento
como pertença de um determinado particular ou
instituição. Marca de posse. Pertence. Marca pessoal.”







“Les marques de provenance [...] permettent d’établir
l'itinéraire géographique et intellectuel des livres en
identifiant leurs anciens possesseurs et lecteurs.”

NUMELYO. Bibliothèque numérique de Lyon. 













• A necessidade do estudo da tipologia;

• Criação de um vocabulário controlado;

• Indexação;

• Digitalização e metadados. 





“A marca deve ser colocada num lugar de tal 
modo que sua retirada causa dano estético e/ou 

comercial se for removida”. 

















Ex dono

Anotações manuscritas

Carimbo

Anotação 
manuscrita
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Acervo:  Biblioteca de Manguinhos. Fiocruz.
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Acervo: Biblioteca Nacional de Espanha



Acervo pessoal.



Acervo: Museu Nacional. UFRJ.



Coleção Particular. 



Acervo pessoal.



Acervo: MAST







Acervo: Museu Nacional. UFRJ.



Acervo: Museu Nacional. UFRJ.



Acervo: Museu Nacional. UFRJ.



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/
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Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https: https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/36964559475/in/dateposted/



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/





FARIA, Maria Isabel Ribeiro de; PERICÃO, Maria Graça. Dicionário do livro. Lisboa: Almedina, 2008, p. 516. 

“Ex dono: fórmula que precede o nome do doador
que oferece de presente um objeto ou um livro.
Indicação especial escrita em alguns livros para
indicar que foram oferecidos.”

“Manuscript ex-libris” (PEARSON, 1998, p. 40)
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Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira



Ex dono

Carimbo
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Biblioteca Mayor de la Universidad Nacional de Cordoba
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Acervo pessoal.





Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/

Ad Conventu(m) Vallis Specioso



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 

Ex Dono F. Bapt[ist]ae Bazin Bibliotecae FF min. Diuion, Almae facult. Paris. Baccal. nec non dicti Conuent. alumni et
Superioris Emeriti[?] anno 1671.



Acervo: RGPL.
Foto: Eduardo Cruz.
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Ex libris

Impressos Gravados 



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/
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Acervo: Museu Nacional. UFRJ.
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Acervo: RGPL.
Foto: Eduardo Cruz.



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https: https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/7745865402/in/album-72157627133179643/



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/



Acervo: MAST.
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Acervo: UERJ.



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/
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Carimbo seco no livro
Fonte: Biblioteca Manuel Bandeira  



Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/
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Fonte: Provenance Online Project. Flickr. 
https://www.flickr.com/photos/58558794@N07/28554264916/in/photostream/



Acervo: RGPL.
Foto: Eduardo Cruz.





A dedicatória não é apenas uma 
fórmula protocolar de registro, é 

possível, através de sua análise situar 
uma pessoa no seu tempo e espaço, 

como é o caso da dedicatória 
oferecida por Carr. Ou seja, podemos 
reconstruir o passado, mesmo que de 
forma fragmentária através da leitura 

de uma dedicatória

“Aos construtores da Paz Vindoura”



Dedicatória

Nota de autor que precede o texto 
de um livro, na qual ele oferece a um 

amigo ou protetor como sinal de 
estima, homenagem, amizade ou 

gratidão ou como agradecimento de 
patrocínio (PERICÃO, 2008, p. 224) 



Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira

Fotobibliografia: Manuel, guarde com os 

versos que lhe dedico, minha mui // to forte e 

muito tenra ami- // zade. // Oneyda // 18-V-

1938. No pé da página a dedicatória impressa: 

A // Mario de Andrade // e // Manuel Bandeira.

Dedicatória Impressa e manuscrita 



As dedicatórias, independentes de sua 
forma, seja impressa ou manuscrita, 

são códigos sociais que podem se 
processar em torno do livro



Dedicatória de Carlos Drummond a Manuel Bandeira. 
Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira. 

Fotobibliografia: Aqui // o poeta // autentica [texto 
impresso] // e oferece ao querido e grande Bandeira. // 
Carlos Drummond de Andrade // Rio, XII. 55.
ANDRADE, Carlos Drummond de. Sôneto da buquinagem. 
Rio de Janeiro: Philobiblion, 1955.



Estrutura formal das 
dedicatórias manuscritas

Acervo: Biblioteca de Afonso Arinos.

a) as preposições “a”, “ao”, 
“de” e “para” – usadas pelo 
dedicador no início do texto; ;

Fotobibliografia: Ao Afonso Arinos // oferece // 

“mineiramente” o livro que //  não quiz você 

escrever, o // Helio Vianna // Rio, 14.11.45



b) declaração de afetividade usada pelo 

dedicador, logo após as preposições; 

Exemplos: querido, meu amigo, 

prezado professor 

.

Fotobibliografia: Aos queridos amigos, D. Anah e // Afonso Arinos, 
envio este livro na // tentativa de deixar nestas linhas // todo o 
mundo do meu afeto, com // uma palavra especial de hipno-//tizada 
// admiração // pelo talento // excepcional, // pela projeção // 
universal // do nome do Professor, escritor e esta- // dista Afonso 
Arinos de Melo Franco // Sinceramente, Juscelino Kubitschek // Rio 
18-9.75

Acervo: Biblioteca de Afonso Arinos.



c) o local onde o oferecimento foi 

escrito;

Acervo: PGE. Biblioteca de Afonso Arinos

Fotobibliografia: Para Anah e Afonso, // cujos nomes 

entrelaçados // iluminam uma página deste livrinho, // 

Toda a amizade antiga // e nova do // Carlos // Rio, IX, 

1978. 



d) a palavra “oferece”, como 

fechamento do texto; 

Fotobibliografia: Ao poeta 

Afonso Arinos // oferece // o poeta 

Manuel Bandeira. // Rio 1930.

Acervo: PGE. Biblioteca Afonso Arinos.



e) a data da emissão do registro 
manuscrito; 

Acervo: PGE. Biblioteca de Afonso Arinos

Fotobibliografia: A Anah e Afonso // o carinho e 
o orgulho // de poder chamá-los // de amigos // 
José Sarney // Rio – 4.07.80



a) a assinatura ou rubrica do

dedicador encerrando a

dedicatória;

Fotobibliografia: Washington, 27-11-1971 // Papai, 
// Você já leu êste livro antes // de editado. Mas 
convém tê-lo na // sua biblioteca, em formato mais 
// reduzido e, talvez, com aperfeiçoa-//mentos e 
alterações. // Feliz Aniversário! // Af. 

Acervo: PGE. Biblioteca Afonso Arinos. 



Há a identificação da procedência (o 
dedicador), do destino (o dedicatário), e 
do itinerário (data e local) do livro.

Alguns [exemplares] têm uma verdadeira 
genealogia, sabe-se de onde vieram, por que mãos 
passaram e onde se encontram hoje no momento. 

[...] São, geralmente, peças que pertenceram ao 
próprio autor ou fizeram parte da coleção de algum 
personagem. Esses exemplares privilegiados, esses 
livros de sangue azul, enobrecem uma biblioteca. A 

procedência de um livro é, portanto, muito 
importante para o colecionador (MORAES, 1998, p. 

85).
Fotobibliografia: Para Manuelzinho, // presença constante 
que // nenhuma poesia exprimiu // bastante, // o velho // 
Coutinho // Belgrado // Maio-1961.
Acervo: ABL. Biblioteca Manuel Bandeira



As bibliotecas particulares podem ser repositórios de 
dedicatórias manuscritas

Fontes de pesquisa



Hábitos e impressões de leitura 

Fotobibliografia: Estes volumes me foram dados // por Souza 
Silveira. As anotações são dele. // M.B.
Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira.



As dedicatórias manuscritas desempenham não 
apenas um papel político, mas um modo de 

sociabilidade capaz de criar e reforçar laços sociais e 
culturais; podem ser usadas para demonstrar afeto 
ou gratidão ou mesmo forjar relações pessoais. São 
documentos que se apresentam em forma de prosa, 

verso ou mesmo imagem, que podem ser apenas 
“secos” e “protocolares”,  ou então verdadeiros 

relicários que evocam admiração, respeito, amor, 
carinho e amizade. 



As dedicatórias manuscritas são indícios, são 
elementos constituintes da formação da 
memória que nos fornecem elementos 

capazes de investigar e reconstruir, mesmo 
que de forma fragmentada, a rede de 

relações sociais



Fotobibliografia: Ao querido 
Manuel Bandeira, // do sempre seu 
// Afonso Arinos // 20.7.61 // PS. 
Leio a história de // como o grande 
// Ledo // escreveu “Os Sapos”. 
Estou // eu felicíssimo de a ter con-

// tado em primeiro tempo.

Número, amizade e 
prestigio.

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira.



Segundo Sirinelli (2003, p. 242, 243), para aqueles que enviam 
seus livros, a opinião de intelectuais consagrados é muito 

importante, posto que eles são “os criadores e os ‘mediadores’ 
culturais; sua notoriedade ‘eventual’ ou sua ‘especialização’ 
legitima e mesmo privilegia sua intervenção no debate da 

cidade -, que o intelectual põe a serviço da causa que defende”.



A dedicatória manuscrita não é apenas uma fórmula 
cerimoniosa de civilidade, respeito, admiração, afeto e 

amizade entre o dedicador e o dedicatário; é também um 
veículo de comunicação que oferece pistas sobre os leitores 

que se formavam em torno de Bandeira, portanto, uma 
ferramenta que atesta o prestígio



Fotobibliografia: Ao mais 
humano poeta // do Bra//sil, 
para mim o maior dentre os // 
vivos, envio êste ajuntado de // 
versos, escritos com a pressa dos 
// adolescentes, mas talvez, 
também // com o seu coração. // 
Ferreira Gullar // S. Luis, 25/8/49 
// [Título do livro sublinhado] 
Poeta Manuel Bandeira, êste 
livro // custa nas livrarias Cr.$ 
15,00, mas // para o Sr. eu peço 
apenas uma compensação: leia-oAcervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira.



Fotobibliografia: Poeta Manuel // Bandeira:
agradeço // as suas palavras // bonitas e boas. //
Um beijo e um abraço da // Eduarda // 7-6-52

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira.



Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira.

Fotobibliografia: Ao velho e sem- // 
pre querido amigo Ban- // deira. // 
Sousa da Silveira. // Rio, 2-VIII-1955. 

Fotobibliografia: A Manuel 
Bandeira, amigo // de infância e um 
de seus mais // fervorosos 
animadores na tarefa // do 
dicionário, // afetuosamente // 
oferece // o autor // 4-XII-32



Mário de Andrade 
não tinha o hábito 

de escrever 
dedicatórias 

esparramadas em 
seus livros, os textos 

são breves e se 
configuram quase 

sempre na folha que 
antecede a página 
de rosto do livroFotobibliografia: A // Manuel Bandeira, // do 

seu amigo // Mário de Andrade // S. Paulo 1 // 9 
// 4 // 1. 



O Drummond jantou aqui 
conosco. Feinho pra burro. 
Implicantinho. A gente não faz fé. 
Couto deu uma esfrega de verve 
nele. Afinal já no trole a caminho 
da estação ele riu. Uma semana 
depois ele escreveu de Belo 
Horizonte se rindo muito e 
mandando quatro poemetos, três 
dos quais deliciosos, perfeitos, 
definitivos: “Ouro Preto”, 
“Cantiga do viúvo” e “Infância”. 
Ele é feinho mas é de fato poeta 
(MORAES, 2001, p. 273, 274). 

Fotobibliografia: Para Manuelzinho, // presença constante que 
// nenhum poema exprimiu // bastante, o velho // Coutinho. // 
Belgrado // maio – 1961
Fonte: Biblioteca Manuel Bandeira 



Fotobibliografia: Ao Manuel // - tradutor 
emérito -, // que não aprecia muito 
traduções de versos nossos para outras 
línguas, // ofereço este ramalhete // de 
dificuldades na matéria. // que ha de fazer? 
// Couto

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira 



Fotobibliografia: Ao Manuelzinho, // esta Isaura, // 
que é outra // RC // Lisboa // 1945.

Fonte: Biblioteca Manuel Bandeira 



Fotobibliografia: Com que sonhas, antologia? // Ai! Com poesia 
verdadeira. // Corre então (qualquer dia é dia) // à casa de 
Manuel Bandeira. 

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira 



Fotobibliografia: A Manuel querido, //

lembrança afetuosa do // Carlos //

Rio, 13 maio 1965, dia // de sua

visita matinal!

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira 



Fotobibliografia: A Manuel, // “dell: altri poeti

onore e lume”, // esta antologia de pouca flor //

mas de muito amor ao poeta da “Estrêla da

Manhã”. // Carlos // Rio, junho 1962”.

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira 



Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira 

Fotobibliografia: A Manuel querido, // esta cadeira-de-
balanço // para a sua casa em Pasárga// da-Teresópolis, // 
com um abraço de // Carlos // Rio, maio, 1966.



Fotobibliografia: Ao Manuel, querido, // com o melhor abraço 
do seu velho // Carlos // Rio, 18.2.57

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira 



Fotobibliografia: Ao grande poeta // Manuel Bandeira // a 
minha velha admi//ração, exprimida na dedicatória que fi-
//gura neste livro // Alphonsus de Guimaraens // Filho // B. 
Hte – 21-5-40 // Rua Tomé de // Souza, 56

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira 



Fotobibliografia: Ao Bandeira // [desenho da bandeira com 
o nome Manuel] // rosiclermente [a caneta vermelha] // 
[desenho de uma rosa, com as pétalas traçadas a caneta 
vermelha e o caule em tinta azul] // Cecília

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira  



Ao longo da história do livro, as dedicatórias foram utilizadas para 
estabelecer e/ou forjar relações de sociabilidade



Como transcrever dedicatória?

Fotobibliografia: Para o grande Manuel, // patrono 
destas memorias, // honra da minha geração, // gloria 
do Brasil, flor // do meu jardim, amizade // que me 
enaltece, e muito // mais coisas, [ilegível] // Gilberto // 
Julho 1958. 

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira 





Caro amigo e ilustre confrade // Guilherme

Figueiredo, // envio-lhe nova interpretação // do

grande poeta negro Noutro dia, li, deliberado, no

Globo [sublinhado], novos “despropósitos” de sua

autoria. // Recentemente, na minha biblio-//teca,

procurei o seu Tratado Geral [sublinhado] //dos

Chatos [sublinhado] e não o encontrei. (Algum //

amigo chato o levou). Queria, lá, // ver se existe

registrado “o chato // interrogativo” [sublinhado]

Conheço um, aqui em // Brasília, que, ao ver-me,

disparou // logo dezenas de [sublinhado]

perguntas... Quando ele // era jovem e estudante da

UNB, cheguei a desconfiar que era agente secre// do

SNI... Um forte abraço do // Cassiano // 10/3/96

NUNES, Cassiano. Cruz e Sousa o e mito do poeta como herói

moral. Brasília, DF; Rio de Janeiro: Roberval, 1996

Acervo: ABL. Biblioteca de Manuel Bandeira



Dedicatória afetiva

Fotobibliografia: Manuel // leia com jeito, // 

fazendo força // pra gostar, // senão // eu 

fico desolada. // Rachel // Rio // Agosto 53 
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Dedicatória afetiva

Fotobibliografia: Manuel // leia 
com jeito, // fazendo força // 
pra gostar, // senão // eu fico 
desolada. // Rachel // Rio // 
Agosto 53 

Acervo: ABL. Biblioteca Manuel  Bandeira 





Acervo: Museu Nacional. UFRJ.



Considerações finais. 



Agradecemos a atenção. 

fabiano.azevedo@unirio.br

stefanie.freire@unirio.br


